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 O açaí (Euterpe oleracea) é um fruto de grande importância socioeconômica para a Amazônia, 
porém o processamento do seu consumo gera grandes volumes de caroços descartados, os quais 
contribuem para impactos ambientais devido ao acúmulo de resíduos. Uma alternativa sustentável 
para minimizar esse problema é o aproveitamento das fibras desses caroços na produção de 
materiais sustentáveis. O presente trabalho teve como objetivo realizar tratamentos químicos nas 
fibras de açaí para reforçar biofilmes de amido de mandioca, visando obter um material de melhor 
desempenho para aplicação industrial. As fibras foram submetidas a tratamento alcalino, utilizando 
solução de NaOH a 2%, e posteriormente ao branqueamento com peróxido de hidrogênio (H₂O₂) a 
30%, seguindo metodologias adaptadas da literatura. Esses tratamentos modificam cor, textura e 
morfologia das fibras, tornando-as mais homogêneas e adequadas para incorporação em biofilmes. 
A eficácia dos procedimentos foi comprovada por análises de Microscopia Eletrônica de Varredura 
(MEV), que revelaram alterações estruturais significativas, como a remoção parcial de lignina e 
hemicelulose. Por fim, conclui-se que os processos aplicados são fundamentais para transformar 
resíduos do caroço de açaí em matéria-prima de alto valor agregado, possibilitando a produção de 
biofilmes biodegradáveis que reduzem impactos ambientais e apresentam potencial para diferentes 
aplicações industriais. 
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